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APRESENTAÇÃO

A coleção “Universidade, Sociedade e Educação Básica: intersecções entre o 
ensino, pesquisa e extensão” – contendo 52 artigos divididos em 2 volumes – traz  
discussões pontuais, relatos e reflexões sobre ações de ensino, pesquisa  extensão 
de diversas instituições e estados do país. Essa diversidade demonstra o importante 
papel da Universidade para a sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela 
desenvolvidos refletem em ações e proposituras efetivas para o desenvolvimento 
social. 

Diálogos sobre a formação de docentes de química e o ensino de química na 
Educação Básica iniciam o volume I, composto por 26 textos. São artigos que discutem 
sobre esse ensino desde a educação infantil, perpassando por reflexões e questões 
pertinentes à formação de docentes da área – o que pensam os licenciados e o olhar 
sobre polos de formação, bem como, o uso de diferentes recursos e perspectivas 
para o ensino. A esses primeiros textos, na mesma perspectiva de discussão sobre 
formas de ensinar, seguem-se outros sobre o ensino de matemática, geografia e 
ciências, tendo como motes para dessas discussões a ludicidade, interatividade, 
interdisciplinaridade e ensino a partir do cotidiano e da localidade. Dando sequência, 
o volume I também traz artigos que apresentam trabalhos com abordagens 
inovadoras para o ensino para pessoas com deficiências, com tabelas interativas, 
recursos experimentais e a transformação de imagens em palavras, favorecendo a 
inclusão. Fechando o volume, completam esse coletivo de textos, artigos sobre o 
comprometimento discente, a superação do trote acadêmico, o ensino de sociologia 
na atualidade, a relação da velhice com a arte, discussões sobre humanidade, corpo 
e emancipação, e, entre corpo e grafismo.

Composto por 26 artigos, o volume II inicia com a apresentação de possibilidades 
para a constituição de parceria entre instituições de ensino, aplicabilidade de 
metodologias ativas de aprendizagem em pesquisas de iniciação científica, a produção 
acadêmica na sociedade, a sugestão de atividades e estruturas de ambientes 
virtuais de aprendizagem e o olhar discente sobre sua formação. Seguem-se a estes, 
textos que discutem aspectos históricos e de etnoconhecimentos para o trabalho 
com a matemática, como também, um rol de artigos que, de diferentes perceptivas, 
abordam ações de ensino, pesquisa e extensão nos cursos de engenharia e de 
ciências na perspectiva da interdisciplinaridade. Contribuição para a sociedade é 
linha condutora dos demais textos do volume II que apresentam projetos que versam 
sobre estratégias para o combate ao mosquito da dengue, inertização de resíduo 
de barragem em material cerâmico, protótipo de automação de estacionamento, 
produção de sabão ecológico partir da reciclagem do óleo de cozinha, sistema 
fotovoltaico suprindo uma estação rádio base de telefonia celular, e, o controle digital 



de conversores.
Convidamos o leitor para navegar por esses mares de leituras com tons e 

olhares diversos que apresentam o que as universidades estão discutindo, fazendo 
e apresentando a sociedade!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O presente trabalho articula 
elementos da imaginação e da criatividade, 
focalizando a arte e a poesia, como plataformas 
para uma reflexão alicerçada no processo 
da avaliação escolar. A atividade, que ilustra 
nossa experiência escrita, foi realizada com a 
turma do VIII semestre da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, no ano de 2016, pelo curso 
de Geografia da Universidade Regional do 
Cariri (URCA), em que, a avaliação da turma, 
foi feita por meio da metodologia de ensino por 
Instalações Geográficas, trabalhadas mediante 
a interpretação dos sonhos dos alunos em 
relação com a obra de Dante Alighieri “A 
divina comédia” e Carl G Jung “O homem 
e seus símbolos”. Nossos procedimentos 
metodológicos estão inseridos nos moldes 

da abordagem qualitativa de pesquisa, tendo 
como instrumentos e técnicas de pesquisa o 
uso de transcrições e da análise fotográfica das 
atividades mobilizadas. O texto apresenta ao 
leitor em tom de debate, ao fazer, inicialmente, 
uma análise crítica a determinadas formas 
de avaliações que tomam o aluno enquanto 
mero elemento quantificável. Assim, temos 
como proposição, apresentarmos uma outra 
forma de avaliação, conhecida como Avaliação 
Construtiva, que sob a óptica do ensino, 
privilegia o processo de construção do saber 
de acordo com a mediação dialética.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação construtiva, 
criatividade, instalações geográficas, sonhos, 
metodologia.

EXÓRDIO 

A apresentação de novas possibilidades 
avaliativas para o ensino, em geral, é 
duplamente uma atividade de resistência e de 
oportunidades. Resistência porque, o novo, 
ou ainda o (re)inventado, é sempre objeto de 
desconfiança da comunidade acadêmica. É, 
ainda, também um espaço de possibilidades, 
porque promove aos sujeitos-professores a 
condição de tornar visíveis as (suas) práticas 
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pedagógicas em sala de aula. 
Diante disso pretendemos desenvolver o texto em forma de debate, oferecendo 

ao leitor as possibilidades de demarcar as resistências e possibilidades da prática 
apresentada em texto, tendo como foco imediato imaginar sua aplicação para/no 
espaço escolar. 

Quando falamos no passado, a escola passa a ser um sujeito ontológico que 
resiste a mudanças, sejam arquitetônicas ou pedagógicas. Será? De forma implícita, 
ao evocarmos neste texto as experiências já feitas, apresentando uma alternativa 
de avaliar o ensino, direcionamos o encontro e confronto de concepções que estão 
calcadas em determinada formação, de quem dele contempla.   

Ainda paira na formação de novos professores, não a falta de prática curricular 
e novas abordagens didáticas e metodológicas, mas sim a continuidade delas nos 
espaços escolares, se prova essa premissa pelas observações empíricas relatadas 
nos estágios supervisionados e em visitas às escolas e nos anos de magistério no 
ensino básico. 

Por quê? Por haver um círculo vicioso na própria escola onde os temários e os 
currículos têm que serem vencidos, pois os exames para órgãos externos pedem 
sempre uma nota? Em que uma mudança na cultura da escola em muitos lugares, 
também depende de sua estrutura organizacional política de direção, coordenação 
e professores, não se esquecendo do cultural, social e econômico local?

Assim sendo, estes parágrafos supracitados, nos seguem apenas a título de 
reflexão, pois muitas são as possíveis respostas encontradas para tais provocações, 
que acabam escapando dos objetivos gerais deste trabalho. A falar nisso, convidamos 
o leitor a sentir-se provocado para com a prática que se segue. 

O texto a ser apresentando discorre sobre as Instalações Geográficas, uma 
prática metodológica inserida como processo de criação e avaliação construtiva 
na disciplina de Estágio Supervisionado III, na turma do VIII semestre do curso de 
geografia da Universidade Regional do Cariri (URCA).

BALDRAME EM TERMOS DE ALICERCE

Sob o palco empírico do estágio supervisionado, e de suas contradições, 
trazemos a discussão acerca dos reclames provenientes da prática. É constante, 
neste espaço de formação, a angustia dos sujeitos-professores no que concerne a 
ultrapassar nas suas aulas uma pedagogia, creditada enquanto tradicional, e isto 
inclui, obviamente, o processo de avaliação.

Diante disso, para a superação, diante do processo de ensino aprendizagem, 
no que diz respeito ao processo de avaliação, propomos aos alunos do Estágio 
Supervisionado a 
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Avaliação Construtiva

A avaliação construtiva, termo designado por Ribeiro (2014), 

“(...) retrata o processo de conhecimento que o aluno irá percorrer até o 
produto final, esse produto se realimenta diante do processo criativo, 
num ciclo que para a criança e o jovem são de extrema importância, pois 
levam os alunos a desenvolverem experiências para enfrentar o cotidiano”.  
(RIBEIRO, 2014, p. 135) 

A avaliação por Instalações Geográficas1 exige do aluno conteúdo, pesquisa, 
imaginação e criatividade, entre outros conhecimentos possíveis de serem alcançados 
com relação à atividade proposta pelo professor. Esses elementos ocorrem devido 
ao processo de combinação e de complexidade, em particular do acúmulo de 
experiências. De acordo com Vygotsky (2010) a diversidade e a experiência são, 
justamente, elementos importantes para a o processo criativo (RIBEIRO, 2014).

Esse processo criativo ocorre quando abordamos o conteúdo (no nosso caso, 
da Geografia) na sala de aula, e em seguida pedimos aos alunos que relacionem este 
conteúdo, em um movimento de representação, a determinado objeto (produzido ou 
não pelo homem). Este processo não é simples.

Inicialmente, é solicitado ao aluno, diante desse percurso, que aprofunde o 
tema da pesquisa para que num segundo momento este aluno dialogue com a sala 
sobre a sua temática. Para que isso ocorra é necessário que o aluno escreva um 
texto sobre as suas descobertas.

Quando o aluno busca os elementos que compõem a sua pesquisa, temos o 
próximo passo que é a passagem dessas cognições do pensamento para a escrita, 
isso ocorre por meio de associações de símbolos e signos, ressignificando o objeto 
de pesquisa inicial.

São essas complexidades da linguagem e a sua passagem para a escrita que o 
aluno por meio de suas experiências da linguagem, baseadas na sua vivência social, 
que reinventam o ato de imaginar e construir o seu objeto (a instalação).

Essa criação, a instalação resulta numa apresentação para um dado público 
(escolar ou não), esses dados, essas informações, esses símbolos, indubitavelmente 
se traduzem em um processo de conhecimento, resultando em aprendizagem.

A avaliação, promovida pelas I.G, não propõe deixar a margem outras formas 
de avaliação. Possui como objetivo atingir a realidade dos conteúdos e dos sujeitos 
envolvidos, ou pelo menos se aproximar dela, levando ao professor a tomar novas 
decisões e rever os seus resultados podendo dessa maneira corrigi-los, durante o 
processo de ensino, se necessário.

Em relação aos modelos de avaliação, existe uma variedade de designações, 

1  Pela frequência do termo, seja para Instalação Geográfica – no singular, ou Instalações Geográficas – no 
plural, utilizaremos a sigla I.G.
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conceitos que normalmente são utilizadas quando os seus autores querem referir a 
algum tipo de avaliação como: avaliação autêntica (Tellez), avaliação contextualizada 
(Berlak), avaliação formadora (Nunziati), regulação controlada dos processos de 
aprendizagem (Perrenoud), avaliação educativa (Gipps), (FERNANDES, 2006).

As avaliações citadas por Fernandes se referem a uma avaliação para orientar, 
para melhorar as aprendizagens, mais contextualizada a um papel em que o aluno 
tem a desempenhar.

Num certo sentido poderemos dizer que todas são alternativas a uma 
avaliação que, genericamente, se caracteriza por dar mais ênfase aos 
processos de classificação, de seleção e de certificação, aos resultados 
obtidos pelos alunos, à utilização somativa dos resultados dos testes ou à 
prestação de contas (FERNANDES, 2006, p. 25).

De certa forma, podemos analisar as características dessas avaliações e 
suas mutações e perceber que elas são variações, como aponta Fernandes (2006), 
mais ou menos elaboradas de uma avaliação formativa inspirada em concepções 
cognitivistas, construtivistas e/ou socioculturais da aprendizagem. O que leva 
também a muitos autores atribuir e pensar a avaliação como medida. 

Aliás, o que mais se observa nas escolas principalmente e nas Universidades 
no nosso caso URCA, em que o ato de medir tem o seu ápice pelo vestibular, à 
escola trata o aluno como um número (ou uma média a exemplo do Enem), e vemos 
propagandas das redes privadas de ensino mostrando os seus índices de aprovações 
para determinada área do saber.

Segundo Hadji (2001, p. 27), “medir significa atribuir um número a um 
acontecimento ou a um objeto, de acordo com uma regra logicamente aceitável”. 
Esse autor nos traz que a ideia de medir o desempenho dos alunos esta enraizada 
fortemente na mente dos professores, mas também na dos alunos, essa concepção 
reside na suposta “norma” das medidas adotadas pelas instituições e nos parâmetros 
nas “formas” utilizados pelos professores para atribuir uma nota, um número, uma 
letra aos trabalhos dos alunos.

Uma medida é objetiva no sentido de que, uma vez definida a unidade, deve-se 
ter sempre a mesma medida do mesmo fenômeno. Certamente, um erro é sempre 
possível, devido às imperfeições da instrumentação, pois ele resulta então das 
condições de operacionalização dos instrumentos. Ele provém da operação de 
medida. Por essa razão, pode ser calculado e, portanto, neutralizado (HADJI, 2001, 
p.27).

Portanto, reduzir a avaliação à medida implica aceitar a credibilidade da 
avaliação como instrumento de medida e desconsiderar que o resultado da avaliação 
não pode ter a subjetividade do avaliador, interferindo nos valores finais.
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(...) registraremos aqui o fato de que hoje se sabe que a avaliação não é uma 
medida pelo simples fato de que o avaliador não é um instrumento, e porque o que 
é avaliado não é um objeto no sentido imediato do termo. Todos os professores 
avaliadores deveriam, portanto, ter compreendido definitivamente que a “nota 
verdadeira” quase não tem sentido (HADJI, 2001, p. 34).

Concordamos com Hadji quanto à figura do professor avaliador e quanto o 
que esta sendo avaliado não é objeto, pois o processo de compreensão sobre o ato 
avaliado é subjetivo e está sujeito a interferências psicológicas e de atitudes dos 
avaliadores em relação aos instrumentos e procedimentos para avaliar.

Em se tratando da avaliação formativa, a mesma

(...) sustenta que sua função principal é a de contribuir para uma boa regulação da 
atividade de ensino. (...) uma avaliação não precisa conformar-se a nenhum padrão 
metodológico para ser formativa (HADJI, 2001, pg. 19). 

No contexto escolar outra função tradicional que a avaliação assume é a 
certificação, isto é, o diploma garante uma formação e, portanto, não necessita ao 
portador se submeter a novos exames e provas.  “(...). A vantagem de uma certificação 
instituída é justamente a de não precisar ser controlada ponto por ponto, de servir de 
passaporte para o emprego ou para uma formação posterior” (PERRENOUD, 1999, 
p. 13).

A certificação garante apenas que saberes globais foi adquirido, para o aluno 
passar a série seguinte2, ou passar para um curso mais avançado e até ser admitido 
a uma profissão.

Não podemos deixar de apontar outra lógica- a formativa- para o processo 
avaliativo, que se preocupam com o processo de apropriação do conhecimento pelo 
aluno, os diferentes caminhos que percorrem mediados pela intervenção ativa do 
professor, a fim de promover a organização e regulação das aprendizagens, para 
que o fracasso não ocorra, inserindo o aluno no processo educativo.

Nesse tipo de avaliação, a lógica e sua concepção se apoia em verificar 
se o aluno no final dos estudos ou semestre e ano letivo, se o mesmo adquiriu 
conhecimento.

Para esse processo de avaliação, Azzi aponta:

A avaliação que acontece ao final nos dá uma dimensão do significado e da 
relevância do trabalho realizado. Difundida nos meios educacionais com a 
denominação de somativa, é sempre associada à idéia de classificação, aprovação 
e reprovação. Tal associação tem sentido e não é errada em uma proposta que 
tenha esses objetivos. Numa proposta que vise à inclusão do aluno, a avaliação 
final necessita ser, redimensionada, sem perder seu caráter de seriedade e rigor 
(AZZI, 2001, p. 19).

2  Essa realidade de não aprovação para a série seguinte nas escolas públicas deixou de ser regra, em 
muitos Estados brasileiros, para que um aluno reprove é necessário um esforço tremendo por parte dele.
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Diante desse processo de entender a avaliação e a sua importância, recorremos 
à outra matriz que é a avaliação de cunho qualitativo, que propõe um processo de 
ultrapassagem da avaliação quantitativa que detém as premissas epistemológicas 
vigentes na atualidade.

A avaliação qualitativa pretende ultrapassar a avaliação quantitativa, sem 
dispensar esta. Entende que no espaço educativo os processos são mais 
relevantes que os produtos, não fazendo jus à realidade, se reduzida apenas às 
manifestações empiricamente mensuráveis. Estas são mais fáceis de manipular 
metodologicamente, porque a tradição científica sempre privilegiou o tratamento 
mensurado da realidade, avançando, por vezes, de maneira incisiva em algumas 
disciplinas sociais, como a economia e psicologia. Todavia, não se pode transferir 
à limitação metodológica a pretensa redução do real. Este é mais complexo e 
abrangente do que sua face empírica. A avaliação qualitativa gostaria de chegar 
até à face qualitativa da realidade, ou pelo menos de se aproximar dela (DEMO, 
2004, p.156).

Podemos perceber que a avaliação qualitativa apresenta-se como um modelo em 
transição por ter como centralidade a compreensão dos processos da aprendizagem 
e de ensino, o que produz uma ruptura.

Afinal como podemos avaliar? O que é avaliar?
Ideia essa preconizada em muitas vezes para medir mudanças comportamentais, 

aprendizagem, mas também para quantificar resultados, ou méritos, encontra-se 
apoiada no positivismo. Ela visa a comprovar um rendimento do aluno com base nos 
objetivos (de conteúdo ou comportamental) essa quantificação é sistemática, ela 
se determina nas mudanças de comportamento do aluno e em que medida essas 
mudanças ocorrem, a avaliação é reduzida à medida e seu resultado se separa do 
processo de ensino (CALDEIRA, 2000, p.23).

Para Libâneo o conceito de avaliação da aprendizagem apresenta-se como;

(...) o componente do processo de ensino que visa, através da verificação e 
qualificação dos resultados obtidos, determinar a correspondência destes com os 
objetivos propostos e, daí, orientar a tomada de decisões em relação às atividades 
didáticas (LIBÂNEO, 2004, p.196).

Luckesi (2006) nos faz refletir sobre o porquê de muitos professores serem 
resistentes a certas mudanças. Ele elenca três razões principais que levam os 
professores a resistirem:

A razão psicológica (biográfica, pessoal) tem a ver com o fato de que os educadores 
e as educadoras foram educados assim. Repetem automaticamente, em sua prática 
educativa, o que aconteceu com eles. Em segundo lugar, existe a razão histórica, 
decorrente da própria história da educação. Os exames escolares que praticamos 
hoje foram sistematizados no século XVI pelas pedagogias jesuítica e comeniana. 
Somos herdeiros desses modelos pedagógicos, quase que de forma linear. E, por 
último, vivemos num modelo de sociedade excludente e os exames expressam 
e reproduzem esse modelo de sociedade. Trabalhar com avaliação implica em 
ter um olhar includente, mas a sociedade é excludente. Daí uma das razões das 
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dificuldades em mudar (LUCKESI, 2004, p. 5).

Para Luckesi (2006), a pedagogia jesuítica definia como um ensino eficiente o 
ritual de provas e exames, assim, como a pedagogia Comeniana que priorizava os 
exames para estimular o aprendizado dos alunos. Esse tipo de prova era baseado 
no medo, na punição e no ato de disciplinar.

Esse cartesianismo, posto principalmente pelas pedagogias jesuíticas, custam 
a serem rompidas diante do processo de ensino aprendizagem, junto à sociedade 
excludente em que na maior parte dos estabelecimentos de ensino ainda persistem, 
continuam a formar nesse padrão, num ciclo, parafraseando Nietzsche, num eterno 
retorno, formando rebanhos não criativos.

Numa tentativa de romper com esse ciclo apostamos no processo de criação e 
construção dos saberes pelos alunos, sendo a avaliação construtiva uma alternativa 
para que o processo de ensino e aprendizagem se norteie pelas instalações 
geográficas. 

A OBRA

Diante da discussão até aqui engendrada no texto, tomamos como alternativa 
um novo modelo de avaliação, mais conhecido como avaliação construtiva, como 
já supracitada. Essa avaliação tem como proposta, partindo do seu processo de 
construção, resultar numa obra, esta por instalações geográficas.

As instalações geográficas seguem uma sequência metodológica, as quais 
de forma didática são: 1. Conteúdo/tema geográfico; 2. Pesquisa; 3. Produção de 
um texto apontando para os signos e símbolos do conteúdo apreendido; 4. Teia 
de ideias, discussão do texto produzido ressignificando os signos e símbolos ao 
conteúdo; 5. Montagem e exposição; 6. Desmontagem; 7. Produção de um novo 
texto, reavaliando o processo de aprendizagem.

Sendo, portanto, a instalação geográfica definida sucintamente como a 
materialização de um conteúdo/tema geográfico pesquisado e trabalhado em sala 
de aula criativamente com signos e símbolos (RIBEIRO, 2014), o professor então 
solicitou como proposta trabalhar o sonho. Nessa, os alunos teriam que sonhar e 
anotá-los (registrar) em uma folha3 de papel. 

Pensando em trabalhar o tema proposto com outras linguagens (recursos 
didáticos), o suspiro inicial se deu com “Waking Life”, filme estadunidense produzido 
no ano de 2001 que conta a história de um garoto que estando-o em estado de sonho 
progride para um estado de lucidez. Durante seu sonho, ele observa e participa de 

3  Interessante lembrar que neste momento ao falar a proposta, muitas falas tomaram conta da sala de aula, 
umas em tom de interrogação “- anotar meus sonhos?”, outras em tom de ironia, “- como vou anotar meus sonhos 
se nem dormir eu durmo?” (Risos).
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várias discussões com outras pessoas (professores, cientistas, filósofos) a respeito 
de assuntos como o evolucionismo, existencialismo, a consciência humana etc. O 
filme nos leva a uma longa e interrogante viagem no mundo do(s) sonho(s).

Para além do filme, foi-se trabalhado com dois textos para melhor fundamentação 
do tema proposto. Tais foram: A Divina Comédia do Dante Alighieri (1999) e O 
Homem e Seus Símbolos, do Carl Jung (1964). Este último autor na sua referida 
obra, trata de um estudo a respeito dos símbolos dos sonhos, da arte, dos mitos, 
etc., concebendo-o, portanto, o sonho como um despertar do inconsciente, um sopro 
da natureza que tinha uma função compensadora.

A Divina Comédia, obra prima de Dante Alighieri, escrita por volta do século XIV 
(concluída dez dias antes de sua morte), é um poema narrativo o qual subdivide-se 
em três grandes viagens pelo qual o próprio autor é guiado, sendo elas: O Inferno 
(parte 1), Purgatório (parte 2) e o Paraíso (parte 3). Nas duas primeiras Dante é 
guiado pelo poeta Virgílio que em muito lhe influenciou, e na terceira parte quem o 
guia é Beatriz, sua amiga e grande amada durante a infância.

Nos detemos, para tanto, na parte primeira, O Inferno. Nesta, Dante narra uma 
odisseia no mundo subterrâneo, onde para lá vão todas as almas (após a morte), 
pela qual, “segundo a crença cristã, aqueles que pecaram e não se arrependeram em 
vida.” No inferno, Dante, protagonista da história, é guiado pelo espírito de Virgílio, 
famoso poeta romano dos tempos de Júlio César. 

Trabalhado essas obras em sala de aula, o exercício proposto (como antes 
mencionado) seria a partir do registro dos sonhos dos alunos, posteriormente 
narrados, interpretados e analisados em sala de aula para expia-los diante dos nove 
círculos dantescos, de acordo com algum tipo de pecado que o sonho remetia, seja 
a luxúria, avareza, violência, traição, etc.

Lembrando que seguimos para a segunda etapa, na qual importância privilegiada 
é dada a pesquisa, e para terceira etapa que é a discussão do texto produzido, para 
a apresentação no que chamamos de Teia de Ideias, no que concerne ampliar um 
maior conhecimento dos alunos a respeito da temática, bem como na procura e 
escolha dos materiais a serem utilizados.

A quarta etapa metodológica, designada por Ribeiro (2014) “teia de ideias”, 
momento o qual somos levados a expor as ideias, a pensar o que ainda não foi 
pensado, indo à busca de signos/símbolos e objetos (no cotidiano) para materializar a 
proposta, os alunos tiveram que escrever um texto, tendo como suporte na pesquisa 
e nas discussões alavancadas em sala de aula, descrever a respeito do seu sonho, 
bem como os elementos que iria utilizar para materializar na/a instalação,  essa 
etapa é de suma importância por isso frisamos.

É importante enfatizar que as instalações geográficas deve partir de um objeto 
principal, o qual nele é instalado os outros materiais. Neste caso, o objeto principal 
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pensado e utilizado para materializar a instalação foi à almofada, que aqui simboliza 
o ato de dormir e sonhar, como pode ser visualizado na (fot. 1).

Foto 1: Aluna apresentando o objeto principal, a almofada branca. 
Fonte: Alexandre (2016)

Nessa etapa, muitos insights, ideias, germinavam na consciência dos alunos, 
pois o processo de construção da obra, para resultar nas instalações geográfi cas, 
exige esforço mental, refl exão, imaginação, criatividade. Segue (fot. 2):

Foto 2: Debate em sala de aula, teia de ideias. 
Fonte: Alexandre (2016)

A instalação geográfi ca pode ser realizada na escola, universidade, ou para 
além de seus muros atingindo uma dimensão social (Ribeiro, 2014). Desta forma, 
foi-se pensado pelo professor, para montagem e exposição desta, no Resistência 
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Arte Bar, localizado a caminho do Granjeiro, na cidade de Crato-CE, em uma quarta-
feira (montagem), sábado (exposição, durante 15 dias).

A obra em geral intitulou-se: “Instalação Geográfi ca: Os Círculos de Dante – 
O Inferno”. Os textos deviam ser escritos poeticamente, descrevendo brevemente 
o sonho, o(s) círculo(s) dantesco a que o sonho se encaixava e os elementos a 
materializá-lo. 

Deviam ser padronizado, com estruturas iguais, contendo no cabeçalho o 
nome da instalação, o círculo dantesco em algarismo romano e o nome do sonho 
representado, o que para provocar e chamar atenção optou-se por nomeá-los em 
latim, conforme exemplo no texto de um aluno (fot. 3).

Foto 3: Print do texto produzido pelo aluno “Dante” Carlos Augusto Barros. 
Fonte: Alexandre (2016)
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De forma poética, escreve o aluno seu texto, narrando brevemente o seu sonho, 
que por sinal estava ele trilhando um percurso e acabou se perdendo na gaiola de 
pedra, o que segundo o mesmo, seria a cidade de São Paulo, e olhando para cima, 
ver-se cercado por “arranha-céus”, causando-lhe um sentimento de alheamento 
naquele lugar. Seu sonho intitula-se “Limbum Concretum” (Limbo Concreto), ligado 
ao círculo dantesco I (o limbo), as almas indecisas. Para representação do sonho, 
ele utiliza pedaços de espelhos (a cidade espelhada, São Paulo), um boneco com 
uma venda e uma bússola (falta de orientação), 

Como se tratava de representar os sonhos com base nos círculos do inferno 
dantesco, um elemento curioso vale destaque, os três personagens principais da 
Divina Comédia são: Dante, Virgílio (o guia, a razão) e Beatriz, de modo análogo, 
intitulou-se o nome dos alunos: homens com o nome “Dante” no início; mulheres 
com o nome “Beatriz”, também no início e o professor com o nome “Virgílio”, aquele 
que guia a turma, no caso, os Dantes e Beatrizes.

Alguns alunos, no início pareciam estar um pouco apreensivos, uns com 
dificuldades na escolha e busca dos objetos para materialização do sonho, outros 
com dúvidas na escrita do texto. Porém, isso é bom, pensar e exercitar a escrita são 
tarefas árduas, e que acabam muitas vezes nos colocando em crises, em sofrimento, 
mas de tanto nossa mente “latejar” em busca de respostas, de alternativas, pulsa a 
imaginação, o ato criativo. E assim foram ganhando corpo as ideias que brotavam.

Abaixo (fot. 4), segue mais um texto de um aluno, “Dante” José Maria Melo 
Neto, aluno da disciplina de estágio supervisionado III.
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Foto 4: Print do texto produzido pelo aluno “Dante” José Maria Melo Neto. 
Fonte: Alexandre (2016)

O aluno com tom de entusiasmo e inspiração escreve seu texto fi ssurado no 
sonho que teve, marcado pela gula e sedução, ligado aos círculos dantescos III & 
VIII. Pensando em representar a gula, ele utilizou uma dentadura signifi cando o ato 
de devorar com voracidade, de comer, enfi m. E para representar a sedução, pensou 
na rosa vermelha, signifi cando também o amor, romance. Sua instalação intitulou-se 
“Desiderium Saporem”, o sabor do desejo. E assim, se deu a etapa da teia de ideias 
e escrita dos textos. 

Depois de todo um debate em sala de aula, da pesquisa, da teia de ideias, 
da procura e defi nição dos materiais a serem utilizados, caminhamos para a quinta 
etapa que foi a montagem e posterior exposição das instalações geográfi cas no 
“Resistência Arte Bar”, como já havia sido pré-defi nido.

Na montagem, os alunos se auto ajudavam de forma coletiva, os objetos e 
opiniões eram compartilhados afi m de que todos pudessem agilizar o processo 
construtivo. É importante considerar que houve alguns erros/falhas, como por 
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exemplo: a almofada a ser utilizada, pois enquanto a maioria utilizava almofadas 
iguais na cor, tamanho e largura (padronização), outros erraram na escolha da 
mesma, utilizando umas maiores e/ou menores; os textos, que por vezes, alguns 
não seguiam o padrão, uma estética; mas são casos que acontecem e que foram 
corrigidos antes da montagem, o que não comprometeu a obra como um todo, (fot. 
5).

Foto 5: Os alunos discutem sobre a montagem. O trabalho coletivo impera. 

Fonte: Alexandre (2016)

Durante a montagem pensou-se na produção de uma faixa contendo a frase 
escrita no portão do inferno do livro de Dante – “Deixai toda esperança, vós que 
entrais!”. Essa faixa foi confeccionada pelos próprios alunos e posta na entrada da 
sala do Bar que dava acesso a porta para o corredor (dos devaneios) onde estavam 
expostas as instalações, (fot. 6):
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Foto 6: Logo na entrada, o assombro inicial. Para dar acesso ao corredor, a frase na faixa: - 
“Deixai toda esperança, vós que entrais!”. 

Fonte: Alexandre (2016)

Todo o processo de construção da instalação geográfi ca foi registrado, desde o 
momento de discussão em sala de aula, a que chamamos “teia de ideias”, a escrita 
do texto, montagem das instalações, produção da faixa, até a exposição fi nal, (fot. 
7).

Foi nítido perceber o assombro do público que contemplou a obra em si. 
O diferente, o estranho chama atenção, e quando isso acontece são tecidos 
questionamentos e refl exões que aspiram por mudanças, pelo novo. E quando 
estamos passando por um momento nada agradável/confortável em termos políticos, 
econômicos e sociais, a criatividade, a arte, a poesia são formas de causar rupturas 
na ordem posta.

Foto 7: Amostra do corredor do Resistência Arte Bar. No entremeio dos pecados, as pessoas 
contemplam a obra. 

Fonte: Alexandre (2016)

REMATE

Eis a difícil missão de avaliar. Discorremos no trabalho uma discussão para com 
alguns modelos avaliativos que ao longo dos anos foram pensados e construídos 
no sistema escolar por pesquisadores e profi ssionais da área. Tais modelos, aos 
quais supracitados no corpo do trabalho, concebem o processo de avaliar apenas 
mirando e atingindo o aluno com uma nota, um número, uma média. Torna-se reles 
a subjetividade no ato de avaliar.

Para tal, partimos da proposta de um processo de avaliação construtiva, no 
qual, privilegia-se o percurso trilhado pelo aluno até resultar num produto fi nal, a 
obra. Sujeito e objeto se reconhece nesse processo.

Mediante a concepção de Avaliação Construtiva, que se deu a partir 
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das instalações geográficas, a proposta do professor da disciplina de Estágio 
Supervisionado III, em se trabalhar o sonho, rompeu com algumas concepções/
discursos tidos da geografia tradicional, indo para além dos conteúdos e temários 
que congelam-se nas páginas dos livros didáticos. O sonho, cujo liame, de inusitado 
a inédito, ferveu o pensamento dos professores em formação. Assombrados, foi-se 
possível questionar e refletir a necessidade de ir para além do que tá posto (até 
mesmo dos muros da sala de aula), encontrando o filão na pesquisa, imaginação e 
criatividade.

 Portanto, diagnosticar o processo de avaliação, apresenta-se enquanto 
carência e necessidade de ruptura em torno de algumas concepções sobre esse 
conceito, mas inovar é preciso, é súplica, e precisamos ainda em muito percorrer o 
inferno, como o fez Dante, para podermos alcançar quem sabe o purgatório (E para 
não concluir... Hells Bells!). 
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